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"r lifro o IlI'azil, quando h:.\ brazileiros !no a.' r1emonsll'a remos que n,io ha libl'r­

Desion"o, I I de Janf.'iro de li'lSO. 

Liberd:Hle. eA'uald:ule 
e noulel'nid.:ulc. 

INTRODUCÇXO 

Quando os pescadnres de aguas turvas 
tud'l confundem, nada definem e adulte­

ram O verdadeiro sentido das palavras; 
quando vemos que se adora a tymnnia 
sub a mascara da liberdade e se declara 

guerra á toIerancia Sl'!; o falso nome 
de ir.tolerancia; julgamos prestar um 
serviço ao povo definindo a liberdade, a 
egualo,ide,-o fundamento d'e todo o dc­
senvolvimento hllmano. 

• F'aUl'~setanto em liberdade, apregôa­

' se nãs=p~aç'ls'publicas liberdad\i 'genui­
na e ,noo fundo trazem despotimo:Sll0 como 

a'lueIjes 'que vendem zurrapa em lindas 
garrafas ' de crystal com o rotula; ­

Vinho do 1)orlo I... . 

1i:ssa liberdalle tam apregoada lembra 

as fôrmas do·assucar:..,--!)or cima aSSllcar,
branco; no fun.do nogro !... 

0801';[I'OS !.! !... jdaoe sanl c(lulll.laU", nom fl'a(IJl'roi.Ia,II!, 

Não sei bem 0'1110 fjUQr0m dizer es- :o 'jlle'<Jst,es principios dllllanam uo cI'an­

sess('nho['cR, vi~w 'lue: o~ oüo8e,cril'to>: gelllO. 
s:1o a verda Lleira imagprn do primitivo 

c:1hos !... 

Tambprn se póclem comparal' com o·. 

m"n, tl'O dcscril'to pel0 ivelho Hurario ou 
t:om os phantasmas 'lIIe I nos pin ta em ' 80­

1dlOS . a imaginaç:1o éxaltada:- agorá 

UICl homem, agora. uIl~a al'vure, agora 

urna porçi(o de lingua,; etc. , 
.,. ~. ,­

A liberdade é uma ,,!dudo: logo (l"vc­

P:,aia Comprida 3I-12-7!J. 

W. lJeEN<'l.· 

COLLABORA~t.O 

Quiz, tambem, dar a minha machnd.l­
so achar no llleio, embo!ra PlJÍnell) diver~ da ml cabeça do novo J upite,', a fllu de 
s<\mente os 'novos lIuraaios !... 

Quereis enco:1trai' a i lilwrtlaoe? Bus3 
. • i ' ' . ' 

cat-a entre o ,1f)spotJ~m() e a anarch ~a. ~ 
A liberoaoe em excesso li an 'll'chia; a 

liberdade (>n, ülta ó, dll,· ~I)(JtisIllO. 
l~estl'ingis '.' Ji!l~I'u.liU()? Tendes m\)­

nos liberdade! I 

Âmpliais a libe~dade i Só tel\tlils a 
{

licença, a anarcllia 1...,'\ . 
Nada de men'os, ·'ncm[ il.;J mais! 
Basta dé pl 'eam~Ula'l" l' 

' ,A"'om apl'oSentêrilos o nosso pro" ram­
ma: o , " . " 

. °nosso humilde ,trabalho sera divi­
.. , .,

ditlo em 3 capitulos: no L" dOÜnli"CmOS 

Sttrt< teneatís ...); chaniam plenamente nirenws,a 'igualdade e a fraternidade; I De,éras s . .8. não pódo comprehon<'Ier 
. . ' "-' , . ..\ 

Dizem que tomos liberdade plena (Ri:'" e dpvidii'lllIJos a liberdade~ no 2." oefi-

Ver ~i firia á luz nma outrd MiuH"il 
ta rn nedia, tam.c<)rpul~n ·ta, t'lm pujante 
e· tam panlapançurla,q tw até não c<l'\Jh<*,­
;Sé no campo ,I" fi{anejo; mas, 00 cabo, 
~. s. apenas m~ respon.leu com tres fi­
las de pOlltos 1... . 

.. -,
"E' o caso de dizer ~)m o valho Hora• 

cio:-Tarturieal montes, U.1S<:et",· ,'j- .. 

rliaalús lhus. , 
Comquallto eu naJ" mereça para $ . S"

nào pOsNO, t,)davia, fllr~al·-lOe . ao II~sc-
jo de lhe faze r algumas pilt'guntasinuas 
innocente~ : 

Co " r'l' "(\" mo " que s . s. $ppara a egua,t li é , 
da fraLernitlade, quando' urna implica a 

~utra '? ' C ·· . ·· " ~'. nAd 
.. orno 9 qn9· ~.s . , nãol~ e penetrar que

tanto pesa ,uma',arroba: de nlgoJJ.o,, ~oInó 
outra dtl chumbo? > • 

FOLIIETIl\I 

EmIUNDO O·BANDlDO 
POR 

PRIMEIRA PARTE 

LEONIDA 

" 

6 l desapparecenno no Iiorisonte aiuo" acin­
zen lado pelas brumas m,atinaes. 

Albedo, aprov'eitando a occasião em 
IIlIe u cun(h~ achava~.se :convt:~rsa.nd() com 
algu 11' conhecidos, approximou-se de 
Lconida, (lue cúntinu<lva ,\ CIIOl"l.tl'. 

-Porque choras, minha (j 118ri da ? 
-P01'que J"ixo a tcrm onde rcpou­

sam as Cinzas de lniúha ll1ãe. . .' 
-Mas has oe voltar ainJa. KiíO cho­

('es mais. 

-Voltar ?.. , AlI! Albedo! meu rae 

ferem ·a" morte com todos os S(1US !tOl'J"'­
res a deshonra. 

-Gosa-'\lJl. de hôa reputflç:1o om Vene­
za, de,'ida a nobreza 00 seu caracter. 

Dosdê muitos annos, ' tinha socic(htle 
com um rico banqueiro, tálvez o primei­
)'0 da cidaoc. . 

Como n'lda eduradouro n 'este mundo, 
ÔS SeUS n(~gocios, que ate então corriam 
hem, principiaram a arruinar-se, lIlito 
" rudu os esforço. dos dons associados . . 

. De ~lia para dia_ iam peiorando, sem 
di~se que jamais porá os pJs elll Veuc-" 'luc dessem esperanças de melhol'amen­
za. to~ . 

Já começ:wam a circular boato" di' que 
-Porque? o conde e Daniel .Walrt'y iam fazer POI1­

EstaIldocompl(!t<lo nU~leroi\p, passa- _Não sei... lo. ' 
geir0S', Florippes, garboso como uma Para que o leitor não ignore tam eX-j Ora, sendo o conde ze!c.so da sua 11on­
gârça ~,êOme.çou a sulcar as ondas. tl'anha resolução, ",unos olzer algumils ra, apartou a SOCiedade pam que o 10­
, Leonida chorava, ao contemplar o pa-l pa-Iavras a respeito. <laçaI d:~ ver~onha ,nãO lh~ lll"nc~lass" a 

.nol'llma ,aa~ciâil.de, que ia VOuc" a puuco ,0 conde er" d'ess!'s homens que pre-I_rel'uta",ao, bem COl!lO a de sua Januha. 
lo' 
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.:'qil;:as differençasnãodestróem a égual­ suas sagradas vistas llúS müeros que cal' um ehgio a Elvira e enchendo o copo,la­
," d~de,?).. , regalll lixo em asperos cestos ue bambu, vantou-,.e e disso: 
','/'~' Úom08 que $,$, confunde o republica­
"~,:: .; iiismo com a rebe(lião contra os govel' ­
,~"~'n'ús estabelecidos ?'! .. , . 

, ' . <. ,Neste caso o monarchista que pregar a 
'iilOnarchia nos Estados-Unides,onde eg­
ia est!Íbelecido o governo republicano, 
serà republicano! ! !,., 

Risum teneatis ... 

(Note-se que s.s. não està autorisado a 
dizer-me republicano,poisduas vezes de­
clarei pela imprensa q~e nuo pel'tcnçç à 
l,anido aIgum.para proft,ssal' a llblllda­
dB, a egualdade e a fraternidaJc', llão é 
preciso ser republicano.) 

. Si somos peqtwninns de idéas, espi"i­
tos acanhados,ao passo que s.s. é ".Iho 

.~1' .;. da IU7, COIllO é que' s, s. confunde tu­
):i'~')~ do? . 

.;~. Muito teria eu qne dizer, masniio q'lU­
ro. mais importunar a s. S., I,ois pa,'e';i..l 

enfadar-se c<>n tra os nossos imus80s es­
cl'iptinhos. 

Mas s, s, soffra as' justas consell uen­
cias de ter provocado a quem nunca,e 
el!trometteu COIll s, s. 

Permitta-me s. S., comt.:ldo, que eu 
lhe dê um COllselho; 

-, Quando feril-nos a nós outros tenha 
o cuidado dH se não ferir a si lIleSIlJO:tu­
do q,uanto diz s, ., de nós outros 'só pode 
se applicar a si mesmo. 

Pórle s s. exclamar com O"idio: IIeu ! 
pálIO" telis llUlnera (ucta meis. 

. Mai.s um conselho: 
, . Si s.s. não qum' ser picado pela cobra, 

.~ ·'te.rirrti.' cuidado de não liisal-a, 

r' ~,-,..rT"' ·~" ""· Ó'u.t~o ,côI!~eJbo: , . . 

" almoço, ·s.s. lava àÍl~uas fi ­
quaf ropopt-ás _agu,~s,pt)i:-: 

v.ista a· sua. ClImisaborda-. 
éaiças deca.siiúirafina, 

C"l!Ctli1s·sullsbotina$ fl'i~ncezas, vista a 
casac''t',atell sQagravata:e nel­

I\lfinetAde brilhantes, 1'0-' 
...., ~'___ >"'_ seu liso chapeo,. el1lpuuhe 

vác\scdlaudo-a, elll 

de con tradan­
•""1-"'.... hhosnl1oro e accenJa 

osel1'!lIl:lttit,()d 

Desterro, 8 de Janeiro de 1880. 

W. BUENO, 

NEDJEDLIS OMOURO 

ou 

L'~L\ VICTnfA DA l~QlJlSlÇÃ.ci 

POR 

•:l. F. Ptlz 

II 

A' noit0, illutninoll-sq a casa () varias 
~)Cssoas d,! v l~i [l hari(;a. ~oI'ãO con vidada~ 
e"r:a (muar ]>arte lIil fesLj1 ria chegada do 
\'i,cooJo do BUl'gõs,' . 

Cum pn\'ito, reunirã~)-se mt1ita~~ mo-' 
!;as 1.1 IflOÇ(lS e buu \'e Ull~ di v~l'tldo bail~.. 

A's rlu"s !tom, da malll'llgaéla, l'ctil'a­
!';lo-'5C todos os cün vid~uos alegres e S(l­
Li~0·iL(1~. ' 

,\,) dia segtlint(~, o fidbJgo con\tIdou o 

' i'Wl.Hle ]'al'a l.,asseal' 0lde.llOU aos c[',.,a­.,los qll() levautaSS()lll pa 'ilhões e palall 
Ilu~s no I'a\(,o, pois que' .tarde haverião 
iomelos jJllra as l/llilCS jà 'til)!Jfio sido con­

~~~l:I~~\;cl:~e~ ~~l~~:::,:iaI e us mellJOl'cs 

O visconde vestio-se ,saldo corrioff-, 
d~~~(~ e uscl',mJos fumo ,tu'mar os palan-

Ú passeio foitnuito~l_gre para o. 
cqn!lt.l; .o fiJalg(~< lho -Ü.l0.•tl'.a"a ('" mo 
flIHUtos arabes, oS.camprs debata 
telnpl{)s, as úa~sas- do~ IfrihGipaes·. .... 
as pl'a~as da inquisiçào,1 o.tribunal 
santo officiu,' os f!'ades linijuisitores, os 
ClIrmsco" elllfim,.tudo 6 que podia'inte­
ressar a um viajante.. ' 

QuauJo voltal':lo,j,i ojantar estava n" 
mesa. 

Todos jantarão muito alegres p'satisfoei­
tqs e o ViSCOll(le n~o seesquec011 df1 ÜtZOl' 

tli tivesse harmonia minha lyra 
Eu uI/ui sutillada D. Elvit'a, 
M"s jil (lue tlJ'insl:irar não quet'a Musa 
Yi,'a Elvira Pereira, a Andaluza !. 
Elvira riu-se d'um modo sarcastico. 
O fidalgo julgou flue ellajà estava se­

,!uúda, 
A's tres e moia hora da tarde,acabarão 

rlejantal', 
P·',l;\SO!.l-se uma hora em conversação 

Jo vis~ondu éOlll o fidalgo, 
Est,' lhe pet'guntava' cousasdo paço, 

[joticias das g 11 ol'I'a8 com os mouros,e ne­
"ociils da H('Spallha com os estí'>lngeiros• 
A~ ,wlle lho respondia sati~factol'ia­

ment.e. 
A's quatt'o horaS e~@quartô, ouvio~ 

se o tOqUCl de UlrIa.Ulusica·eentão o ri'" 
rl<\!go lernbr(;u:"~e.do..toríltdo, 

-Vamos, carovisc'bilde, Hoje have­
rão trll'neios, Já maudei preparar ° ne­
cessú'jo" 

-Ol'<l.~s~a! Não precisava incommo­
dar_se córn"rnigo ! 

-Ora!.O que fiz está feito, r espon­
deu D. Rodrigo, e tomando o braço do 
viscondo salúo. 

Quando "h pgarão ao lugar do torneio 
mui ta'gpote os esperava e assim qua os 
virãO,. rom perão em aclamações: 

---Viva' o vi~conde de-Burgos! grita­
uns~ 

-Viva o fidalgo D. Rodl'ig'l ! grita: ­
out,ros, ' ' 

Uma ba-nda ae' muzica tocll-va !3,' 'innu­
ros 'cavalleiros agitavão seús altos a 

lIlagest~sos _elmos, ' 

O~pal:\nl[l1es e~tnvão.cheios d~ ban­
deira.s e f!ol'tis e {!ccupados p~Ia~.pri nci­
paes famil iasdo ' lugar, . 

No lneio estava a família de D, Rodri-

Conlmúa 

Foi este o levou o conde a ito de' joven veneztana, CUJo silencIO foi a eo~ sal teadores da qmodrilha de Edmundo 
enc'ltar essa v-Iagern, que tantas Llgl'l-I unte.\ resposta. .ahi se achavam leunldos, 
mas causava a Leonida. . llul'unt" os dias quP o novio levou do] Esperavam a noit~, para dar um for­

r.l'ls,sia bena veneziana de tal SOtl-. \ luo-euI, 11<IlLt dlgllO J~ tllensão IJdSSOU- Illlfl,lvpl assalto !l'um casa de negocio, 
hesse~.em.logarde lamelltir a irléa dei $". '. . sltuad,1 uilla legua·distan.te da aldêa, '!la 
imll·pRe,ahen.çoal-a-hia.:, I .Vamo' encontrar o con,le aloJ'Hlo na Iestrada 'lu', cunduzia ~ Cidade, 

. '. 	 . . ......... ' ...·.·.·.d.·· ~.' t 1\11 'I s.ua nova (;;)S", conheCI ria por "astet­E -l/esta vez o pattle do João não nos 
: \~-: . p:l"a ()ue vae . pergul1 ou. )er- lo, na aldêa de.~., e. Alberto n'um pe- l ha de ,trahir, di';;se um dos bandidos, 

" ..' . sei. S6 me disse ue I(I ue.rHl pl'"dlO, nao illm dtstante da habl­
d' .. . . q I t11<;"O da SlIa amaG.a. 

or~ e_ D}nguclu 000- t Fui, pois, na al(lll<l dA •. " n'nm lagar 
. . . . ". I'qua,i solirar,o, e aiem d'l,to, infestado 

ll!,~n!ieh~ cllflre!jOl1 .0. ,.obr'olho, mas- I 1'01' Ullla temivel quadl'iih'l de salteaJo­
prosl~~tQll~J:orlnmreIJ:llt11.'••l1e.u to: IT?s,que °conde de .. fixou a sua l'esiJeu­

que menao. se- , ma . 
' . " ....'. ". ". .' .' ' VI 

! Albêrtor s"jnão fosse oteu . 
t ema' 'éstiiiúli da ' 16' . d' A d t' 1 .J • h d' 1 . .' : . ' 9. , ' . I ...,-. Jsse .. ' pesar;a ralção (ei Oa'),05 an i' os 

~1 am, tolo não será el,le, accresentou 
outro .. A esta hora deve estar bem lon­
go d'wltÚ... . 

-Deos é quem sahe,observou Benedi­
t 	 .' 

c ~Ot'a bolas! Jà.vens tu com os teus 

"gou",s.. • . . 
~Ago\1ros? Nao. O que digo é para 

nosso bem.' " -Entãoqueres dizer que hoie·tambem 
.0!!,.01}iosJ'azos_delagrunas. alUda contllluaVall1 a !,eUnlr-se ll'1lJasa I' '\d'd ~ J 

"'1llt.r9\jrw:,.ií~itr!í(): ~õ~, __ paI1~?,<ell1ur-\ Negra., .• . . Ise~;d~r~fgos~s~~; ~a~~~ 'com um inimigo 
• 	 .'. ' . ' '. ..... < .•... '... ·.Dou.sdms d~p01s d1\ t:;nebrosa nottf\ em d'esse, deve haver muita cautela, . 

~e:; ~LDWl .L, ' .> ...que·?mf~11z Rob~rtol~['a t'Ull graYem~nl' -E' 'vet'dade a Il'o\'ar<1nlal"uns 
.v~rgl'ndade c~I?~l~()rQS~I)e ícndo,p21a SélS horas da tal'de, tod()~ salteadores, ,P! 

. ',' .:~.,,~. : -,-.-.", 

c 
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Aquelles dias alegres desapparecerão; 
aquellas tal'des serenas, os espleudol'es 
da aurora, os sorriso~ da noite em qU e 
ambos conteml'lavamos (lCOO com seu lu­
cido manto,ja não affagão nossos sonhos 
de ventura, IIem G.ourão nossa eXIstencta 
tristonha. . 

Não vejo mais em teu rosto a expres­
são da alegria;" não ouço mais o mavJ~s() 
som de tua voz suave e doce; não .asplro 
mais os perfumes de tuas mirriosas tran­
ças, nem do teu IcncinllO lll'anco; n~o 
gozo mais o estalai' LI" um arden te b01Jo 
em teus lalJios côr de 1'05:1, nom sinto 
mais o apertar de tuas mITos nas minhas , 
nes'se conchego intimo de nossas alrn:\s, 

:~... 	 nessa "f!'usão de nossos espiritos, nesses 
tralúportes de um amor intenso,grande, 
sublime e eterno como a pr0l'l'la cter­
ni rlade. 

B1asphemci? 
Perdoa... E' a ,vehemencia da paixuo 

que falta; é um coração a se partir de 
dores. 

Ahi aonde estás, ouve as magoas do 
teu ca~tor, que sente e soffre cruciantes 
dores e n[o esmorece no peregrinar da 
yjrla t[o cheia lle urzos e espinhos: forti ­
f ica-se com cllas, que amar é sofrrer. 

«Amoi' ! palavra que traduz mysterio» 
-é o ente amado constituindo o univer­
so, é o uni verso resumido nelle, no pen­
samento colossal de Victol' Hugo. 

Nas horas sihinciosas da noite, r evejo 
os tempos que se for[o, e confronto-os 

~-. com o nosso present'l. 
Quantas saudaues enlão sorprehenc10]Il 

minh'alfna;quantoscastellos S9 formão, 
levalitão~se e .voão n~s azas do pens,amen­
tu; quan ta 'phantasia; quando sonho-' 
um mundo deperennes venturas"-que 
tem pol'objecto-sótil, e mais·ninguem. 

r 

IlontelD, hoje e 	ulllanhã. 

(nIPROVISO) 

Ao amigo F. Paulino'de Albuquerque 

O. dia d~ amanhã não nos pertence... 
- ,-Dr. Magalhã es--

Honiem,. ledoe insonte eu era 
Como a. auro'ra arrozada, 
.Como -ll,liri(la primavera 
De mil fl{)l'esadornacra! 
Qual anjinho la do Olimpo, 
R_adiantede.alegda, 
Titocon.tente .en tão me via, 
Yendoo ceosereno <:l limpo! 

;IIojê:;/ rl6e__l'Jleqtleesta vida, 
Aio,daasssiln, n{)S Seus ai bores, 

'-. 'l'enha-esfahnatão tranSRfâ­
'. ':pqpil_ngirdéacerb&sdores ! 
_,A+,tã~. c~d,) •. !'ejâchOl;i1ndo 
.	_N~$ta)y;ra- ll,de$_Ye'Dtufa '.• '. 
Preseotuido'aaS'l'a tr,lstura 
Minha frontês.ombreaIldo! . • .- ;". . .i~:" '" .-,., .- - . -. 

->1' -.0', I · ..... 
Amanhã,..Deus ! qUé m~is pr~r;tos lanrl~' pelas ruas d'esta capital, . com (I . 


Pouerá minha alma tris1te ' , ' fim de compl'al' um órgam :.para tornar 

Derramar em tristes can:tos mais solemnes ' as 'festas _em louvor 'da 

Quanrlo em dôr sómentI!J existe sua sánta: 

Deus',ó Dous todo bOIl\I~de! . 
 E,te facto -é- digno damàis en'flrgica
Dá-me os can tos de alegria, censúra;vorque <sérv·em:-se Jla cari'dad8 .
Que mo augurem ter <l'um dia publica para. engraIldecel'éin a .ilÍlugem
Me sorrir na eternidade ~ ! de uma sa'ntá que nuncá éxlsti u nem ~xis­

te, salvo s'i na imagi nação de pessoas fa­
Benja!nm O,ul'vallio natieas. , ' 

· -Si opass0 que d;(o fosse em bencfíc;o 
d'ar!uellesflue gemem no leito da luis,:­
'ria; 'sel'ia di gno ,do louvor'; mas sendo 
em'favor de uma santa írna~ínaria,é~-MOTTij~­ digno de escarneo, provoca mesmo o rI-: . 
si) ás pessoas St'usá'L<1:l. - . ­

Amores orro tive, demo tenho Ora, si essas senhoras estivessem em 
Pois 'lue faz doer f' vista sUas casas uão furialll melhor figura doAgora só digo cont I:te '{ué-estão fazelldo. ' 
Amo muito meu A tista! Para flue quel' a santa 	um orgam ? 

Sém duvida alguma para tOCai' . 


NãO'é r1irectameJlte assenhoras a quem 

Jamnis amores eu tive I nos dirigimos, e sÍln ao rcverettdo, que, 

~em p'm têl-os faço cnlpenho como senrlo o mais dotado de juizo, de­

Por· isso digo bem altO: 1 via cohibir similhante cousa. 

Amores não tive, nem 'enho r 


GL03A 

Ao terminal'mos esta noticia, aconse ­

Quem há que ao sol bri hante 
 Ih '\InoS á~ senhorasq ue pel'tencelu á con­

g,I~(lgaçãO da sallla de LOU1'de~, a apart~­Parado na rua resista 

Pelo menos eu não POSS(), 
 rem-so cI'ella, .portjue tera o mesmo fim 

que o Sagrado Coração de Jesus.Pois que fa z doer a v!* a ! 
---..... ­Que trillmphei dos ama,ntes 

· IJlumina9ão publicn.-ComQue sou delle indepenJente 
prazer temos apreciado o fel iz exi ~o queEisoque, ó meus leito ~s, t em tido a,empreza do distincto .enge­Agora eu digo cO,n/ente? nheiro Campos Mello. 


; Emqllanto ,as .t.619S. na ri la ' , . Grande é a vantagem d'esta nova il ­

Das donsellas vão à pisa, 'fuminação, que ,dà assim UIU aspecto

Eu direi ridente"sempI' , : mais alegre a nossa capital, e con·vj,la.

Amo muito o meu Ar'lista I os seus ha4itantes a pa:~s"ari o que não ~ . '. I _. suçcedia com o kerosene, que esclareeia. 


apenas as esquina~, 


· A i ~teJlsidad8 dá lni fla1 q'ue ãs~r;;;;S~~,,: 

ficam completámente iU um(nadas ,.e -qul1 ­
si 50 póde ler qnalquer manuscripto em 


O 	 qualquer ponto que se estoja. ' .&.;:t~:r~~~ 
Si possuimos nm tão importante me­. ., ' I lhol'iunento, devemos agrauecer ao illus­

O cantar d'um gallo rniIsi!:a Lre administrador da 	 provincia e aO
Um dia um frango escu ~ou; disii~ct? dr. . Cainpos M\Jllo, a quem re­
E d'ouvil-o aITebatadol novamos os nóss'o~_cumpriritéhtos: ,; ,
Erithusiasta o louvou ] 

Emta.nto exclama enfadado C~rr.:igen.da.-::' Osr: Oscar deü franguinho i'arnizé: Laraén viou-'Üos a seg.ui nte;«Pateta! o gaUo que louvas 

Modelo... typô não é! . No ultimo verso da 3'. quadra da poe­


sia: intitulada-E' noite... .,.... em lug-ar ' 

Os gall~s mais afa.m~do~ de: A luzt (lu'a recende, ' leia-se: A luz 

Não temo, q' eu SOU! cant()r ! .. 'lu'a lua recende. 

A mim só pertencem ~almas, Este engàno foi Vdeyido á négligencia;\ mim o applauso, o l~uvor !.. » do compositor. . 

Diz um velho Cochincihinila, 

Que põe-se o bico 'a mover: Desculpa.-Pol· não t ermos nu­

,,'Prestempção e agtea benta moro sufficientEi dé empregados na nossa 

Cada tern loma a que quer' 1. .. . officina, não. podemps .da r regularmente 


- a nossa folha aos domingos, · éoino pro­
B. mettemos; mas, logo Q1.\e . vençamos as 

i1ifficuldades, o A rtis/a será publicado 
~~~~~~==~~=~=~~~~ . com ponctualidade ao' douüngos.. 

NOTIC.IAI1IO 
ID1!>reusa..-.-\gradecemos a~ res­

. pectivas redacções as remessas dos se-
FanatislDo ~cligio80.-0 fa- guinte. periodico~ : 

natismo l'eligioso ganha te~Teno progres- . Despertador, Regenel'ação, Conser'Va­
sivamente. '. dor,.Gazeta de Joinville, Municipio, . A 
. Consta-nos que uma commissão de se- Verdade,Jornal do Pened{), Nova ~Au­

'h t centes 'á ce"lebre assoc' I'a rora,' Gazeta de Uberaba, Gri.nàlàa,~
n oras, per en	 . ­

ção da santa de Lourdes, anda esmo- Saudad\l, Echo do Parauá e o P"vo: Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Cartas de UIll roceiro 

ilh.lI·.·t.~~·ftecn~e 

1" CAIlTA 

(Concl usão) 

« Compadre c ami Do muito cstimavcl: 
« Com grande prazer r ecebi as tuas 

J,I' ,:clOsissimas lettras, pelas quaes, . não 
~Ú me das noticias tuas o de tua familia, 
(.".4) 1110 dctlse j ugar tio melhor sorte illCl' \:;; ­

t;eUur . E' l""a calamidade', lIleu com-
I adro, que ha ,li! nos faz t omcr essa pobre 
tona! Ella, 'IUO foi outr'ol'a um bOZO­

><0 ninhu de falUilias, um s,·io do Aora-
Lào, fjualldo (1S \'Olhos rcsI,oita\:eis ba­
l Pjav <i 1l1-11Ie seu h,tlito do YiJa,-culi 
a falta d'ellcs , pareco 'luc tcllue a desap-
J al'ccer ri 'entro o rol de suas jJ'll1ÜS, indo 
,Ie dt-cadenda em decadonclél. de dia pa­
l'a dia (nu an tes I' ,,,,a a r. oil< ') , t udo dé­
vido il incuria, "in socialidat1e A a 1')'('­
~llmrçao balofa e ridicula da maio r 1';\['­
t.~ de seus habitant0s, max imc l]';l 'lU<:! ­
l es que alti vegetam s~ illculcalldodc 
p }'imeiros, qu ar. uo não ['assam de nuna· 
das, si a tanto chegam! 

rrometlendo-lhe dar-lhe em outra al ­
buma' coisa de variedade. 

Adeusinho. 
20 de Dezcmbro de 7D, as 2 h. e 35 m. 

da tarde. . 
Sauue e ventura lhe dcseja o 

Seu novo leitor 
"onerado!' e admiradúr 

Roceiro. 

~~.cnas da atualidade 

E' talo conceito de fjuegoza OAIlTIS­
I'A, (lU O ro,olvi sabir da penumLra du 
' Il CU iml'oco para al'parecel' á luz da 
lmprcll ' a . 

Não so u c,crip tor, com franqueza o di­
;{o ; ma" Cu",o cunlll't;o lIiuita gente ri" 
() r cllla llJaior que a mioba,llue vive con­
_tantcmente nas culllmnas dos jornaes, 
en ten do que tamuem devo l'uLlicar as 
minhas garatujas. 

Feito e, te ~ xordio, vou entrando sans 
(açons í'lll n;a túria, COlll a devida licen­

« E' para lamentar que ahi nada d~ ça dos ló tort's . 
bom penl'laoeça, nada de liOlll vivor P08- Escolhi pam assumpto dos meus escri ­
~a J ptos o que se passa na occ<\sião em que a 

-O~'a pro nobis· á arenga que o padre 
mastigava juncto ao altar. 

Mas a patuscada não durou muito 
~empo, porque, venclo o capellão que 
ninguem lá ia, mandou ° sachristão fe­
char M pOl't.as e !'Ôl' os beatus ilo olhe 
da rua! 

Bem feito I 
Não quero passar por massante, e,por­

tanto, façu pontu final, pl'omettendo em 
breve voltar á carga. 

EPAMINONDAS. 

LOGOGRIPHOS 

POR( LETRAS) 

Offerecido aos insign.es charadistas, 
logogriphistas, enigmistas, metagra.m­
mistas, anagrammistas_.T ..S . .corcoroca 
João Floriano da Sllva e J. S. Veiga. 
Aqui teem um Jogogripho 
Mui facil deso matar... 
Pensem.. ; meditem ... e depois 
Um i'nstrumento hão d'achar-3,18,6, 17 

19, 14, 15 
Aqui teem outro instrumento 
Entre nós mui.conhecido-4, I, iJ., 16, 19 

« E isto porque? musica do 17. Latalhão de i'ufalllaria Filho de Guttemberg ach~rão 
« Porque "ive 'lhiaquella que, confor- executa as suas melho" es pcças em fren- N~estes num'ros reunidos-9, 5, 16, 10 

me diz _meu visinho (um sabichão de 1l1iio- te lIn palacio da presid enci~: 
ch!jia) tem serpentes na cábeça e serpen- Para ficar mais~ciente das.scenas que N'esta figurade relletição-I, 11, 15,16 

- I . I . ., d . t -4, 12, . 2, I 
tes poçoraçao . a li se p.xwem, uu Os meus passeIOs a ra- .Magistrado·d'AthenI;\S acbJlrão;~li~;8, 

'~r' "-~ ~;í ~t.:tR'i_~ :·;.(eq)lefaefsao elb !...)~ I1J..QS"
_~" . '/. · ~,;".: ;i(;~:)~~à) Tudo acalláriéste .valIede 

. . L 'í .,. . - .1".g...rym.•.. •as;.! .. Mas, é verdade que alUda era 
,,' _' . . . ' '. cé.do, ,multocedtl, para' presencearmcs 

;~c \ ' . a desdita dessa teninha, al1razivel e lOui­
'f..;,.. ' : " 10 'pel0 natureza, o quanto hoje a fazem 

. ..detestável lO êsses ~ tutus" que a cor­
roem dentro do seio!... . . 

«Calamidade, compadre, pois não é? 

. « Ora le lá.ia etÍ me eSijuecendode 
d:lr-te noticias minhas, da fauülia e d'es­
ta« .colouha ». 

«Eu gOZiJ saude, bem como a gente da 

~ , ,«: .BeIn se. póde dizer d'ahi (quejâfol vez. d'aquella massa dC.ll'OVo" ,. le.va.nd.o. 
: j11í~~ d,os .b!!c~ç~s)~ue líoje .~. teÍ'I..~,dos empurrões de uns,cotove11adasdeoutl'oS, 

etc. , etc. , '" . - ' 
Muitacousa'-'vejo ! ! " 
Aqtii~doug jove.ns, tro~ando olhadel­

las expcessi \'as, e, de quaildo em vez, al ­
gumas palavrinhas, COIUÓ, 1'01' exemplo: 
' -Logo la estuu. 

-Nãu faltes. · ,Eu te espero. 

Alli-um pedante, dizendo finezas â 


algumas senhoras, que riem, cochicha-m, 
uíexem, embrulhando muitas vezes as 
pernas de algum "ondante com as 10n­
gas caudas dos seus vestidos. 

Essas maldictas caudas cada vez cres­
casa. . cem mais, com prejuizo da algibeira dos 

« Vivellrlo-se por a'l:jui sem essas dis- -pais e dos maridos. ' . 
.cordias. vilanias, traições, hYI'0crisias, 

. adulações, scinismo e mais misel'ias em 
ias; ôese is'mo, que, dizem, por a.hi re­

". . gurgitam,-escusa dizer-te que passa­
-'" ,100_S optimamente. 

' «.Aquinão se costuma indagar das ca­
'''l~tIUS: ' l!I"<I'C',", nem cada um faz de « al-

Tempo vira em que as taes caudaS 
chegarão do pólo al'ctico ao antarctico' 

AcoliL-um p.eralta, dizendo gracinhas 
as g~'isetles,que riem a bom rir,lOais d'el':' 
le du que das suãs graças. 

Além-um velhote pequenoto, deitan­
do olhadellas seutilllemtaes ás mulati ­
nhas, que requebram-se ao som da mu­
sica. 

Aquem-um pilintra, mettido na fa­

" . '.. 17-,12, 11,6,7 
Um: p'á~saro~-'Íiãp mui. vulgár ' \. 
Os amigos .elloonyarã9:;16; 7., .13;10 

CONCEITÓ ' 

Quer.em um conceito, amfgos , 

Mas que conceito. hei' de -dar? 

Comtudo eu sempre ' vos drgo 

Qu'é Rrtee não mui vulgar. 


O PYRILAMPO. 

. Ao Sl·. O. Zf A. O . 

Certamente haveis de achar 
Em a fita ' do vosso chapeu 10-6-5-8 
Lillrlo hymno ao deus Apollo 5-11-1- V· 
Inda mais,1'0ssante qual o ceu 5-6-3-4­

(2-7-8-) 
Conclui meu charadista; 
O.conceito jã la.-ai, 
Lá vai e 'sem mais apod'ls: 
Ainda além dos celicolas 
§ó Elle acima de todos. 

Gnarany. 

. . 
Charadas nOVISSlmaS 

ti6t", com um charuto atravancado na Aos Srs. Conceição eM. Callado. 
bocca, cartóla á' banda e bengalinha na 
mão. passeando por entre as moças, que 2-3 Alem li sciencia . faz parte da pIJi­
" olham com interesse. . 1050 rltia, 

2-2 Primeiro na typographia o modelo. Estas e outras cousas se practicam to­
dos os domingos e quintas-feiras, duran­

2-3 Sobre o delirio adoudice ludosa·te a retreita. 
Guarany:A propositCl, a igreja matriz estava 

aberta, mas só contava meia duzia de 
, :e:sta: ·, jpr.im~)ira . càrtà, $anta~Tões,_ que,de joelhos, respondiam: .Typ. e Lyt. do> AJx. Margarida. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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